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D oin lu gu  isifra O itava  de 
Corpo de D eu s e I I  D om in ga  

depois de Penteeostes

Naquelle tempo, disse Jesus 
aos Phariseus esta parabola;

«Certo homem deu uma 
grande ceia, para a qual con­
vidou muita gente. E , á ho­
ra da ceia, mandou um dos 
seus servos dizer aos convi­
dados que viessem, ^porque 
tudo estava preparado (1).

«Mas todos a uma começa­
ram a desculpar-se. —  0  pri­
meiro disse:comprei uma quin­
ta, e me é preciso ir vel-a* 
Peço te que me desculpes.Um 
segundo disse : comprei cm 
co juntas de bois, e vou ex-

Para que é tudo isto ? Para 
que é o homem ? Para que fim se 
acha elle sobre a terra ?— E neste 
ponto exige do si mesmo um 
porque que o satisfaça plenamen­
te e em tudo.

Foi este mundo fabricado por 
alguem ? Ha alguém que o gover­
na? Ha alguem acima de m im ?

lhe permittiram carruagens e 
palacetes, viu-se, rapido, reduzido 
a tal pobreza que acabou seus 
dias modesto empregado de tin- 
turaria.

Touquet que, editando as obras 
d© Voltaire, o fez com tão escan­
daloso reclame, morreu num 
banquete em Ostende, pela in-

Devo-lhe eu obedecer? Devo-lha]temperança a que se entregou 
prestar contas de minha vida ? alli.

Depois da morte, vai-se para 
algum outro mundo?... Haverá 
lá alguem que me espera ?

Haverá um prêmio paia os 
bons, e um castigo para os maus ? 
Onde ?

Ha em nós, além do corpo, 
alguma outra cousa que se chama 
alm a?... E esta sobreviverá real 
mente á morte do corpo ? Proble­
ma semelhonte a este seria, noutra 
ordem de idéas, o de quem 

_  , perguntasse, por exemplo, ae num
p e n m e n ta l as. P e ço  te qu e  m e carro electrico, alem daí rodas,
desculpes. Um outro disse: ca­
sei me ha pouco, por isso não 
posso ir (2). J

«Voltando o servo, deu con­
ta de tudo isto a seu senhor.

«Então irado ó pae de fa­
mília, disse ao seu servo: Vae 
depressa ás praças e ruas da 
cidade, e traze-rae aqui os po­
bres, os aleijados, os cégos 
e os coxos.

«Disse-lhe o servo : Senhor, 
fez-se como ordenastes e ain­
da sobra logar. —  E respon­
deu o Senhor ao servo : sae 
pelos caminhos e pelos cer. 
cados, e obriga-os a entrar, 
para que se encha a minha 
casa. Porque vos digo que 
nenhum daquelles que íoram 
convidados provará da minha 
ceia (3)>.

(1) Imagem do banquete eucharls- 
tico, a que somos todos convi­
dados.

(2) São as desculpas dos que 
rejeitam a graça. Falta-lhes tem­
po para o cuidado da *ua aima: 
cs negocios, as exigeucias da fa­
mília, etc. osabsorvem  por com ­
pleto, como si não fosse possível 
attendér aos interesses da vida 
presente, sem comtudo esquer que 
aqui estamos de passagem para 
a eternidade, e que o negocio mais 
importante, o unico que viemos 
a tratar no mundo é a salvação 
eterna.

(3) Terrivel sentença : Nenhum  
daquelles que foram  convidado 
p> ovará da minha ceiai Obeae- 
çamos, pois, á graça divma que 
nos convida ao banquete mysti- 
co da penitencia e da sagrada 
communhão. Não nos aconteça 
por nossa infelicidade e ingrati­
dão, que Deu3 no < abandone aos 
noseos peccados, e que outros ain­
da se venham accrescentar aos 
primeiros, porque, dizem os Ss. 
Padres, o peccado mão ó sómente 
peccado, mas é ainda pena de 
outro peccadc.

0  PLOBLEMA RELIGIOSO
O estudo da Religião referc-se 

ás mais sublimes verdades e aos 
mais profundos problemas da 
vida humana. O homem ao entrar 
no mundo não sabe nada ; mas 
pouco e pouco a sua intelligencia 
desperta com o de um somno, 
olha em redor de si e procura 
a solução destes problemas : 

Donde venbo eu ?... Donde 
v«m  o mundo ?

taboas, ferragens e assentos, ha 
alguma outra cousa, pela qual o 
vehiculo se move e caminha.

Sinto uma voz que me d iz : 
«Não faças isto ; é um mal. Faze 
isio ; é um bem.» E Iodos indis- 
tinctamente sentem esta voz. Ora, 
quem é que mqnda assim? Devo 
eu obedecer ?

Sentimos um grande desejo de 
ser felizes ; mas nunca estamos 
satisfeitos. Haverá porventura al­
gum mundo de felicidade?

Estas verdades theoricas e pra­
ticas (uma vez achadas) chamam- 
se religiosas , porque ligam  o 
homem a Deus. Essas mesmas 
verdades, pondo o homem em 
relação com o seu ultimo destino, 
collocam -no no verdadeiro logar 
que lhe compete occupar no 
mundo, de sorte que elle se torna 
então ou como uma setta, que se 
dirige certeira ao seu alvo, um 
com o planeta, que gyra fielmente 
pela sua orbita.

Sob este aspecto pode-se esta­
belecer com o definição : A R eli­
gião è a sciefjcia de todas aquellas 
verdades epeculativas e prati­
cas, que conhecidas e praticadas , 
ligam o homem a Deus e o en ­
cam inham  ao seu verdadeiro 
destino.

P. P o l id o r i

Deteuille, outro editor das 
obras de Voltoire, subitamente 
ficou cégo.

Daubrée foi assassinado pelo 
punhal de uma mulher que o 
accusava de roubo.

Resé, doDO de uma prospera 
typographia, que lhe déra bas­
tantes e pingues lucros, depois 
de ter editado as obras de V ol- 
caire e Rousseaux, foi de tal 
modo provado pelos revezes da 
fortuna que, reduzido á miséria, 
se viu obrigado a ser mero ope­
rário typographo.

Longe estamos de affirmar que 
taes factos próvem, com o ver­
dades evangélicas, serem punição 
pela Providencia d’esses maléfi­
cos divulgadores da obra demo­
lidora de Voltaire.

Mas... eis factos que noa for­
çam a uma séria reflexão. Ou 
melhor dizendo,—eis factos que 
aos livreiros e editores importa 
reyelar.

Reflectem no mal que fazem, 
nas destruições moraes e mesmo 
materiaes em que collaboram, 
quando, sem critério e unicamen 
te movidos pelo ganho, tudo 
expõem, tudo vendem, tudo edi­
tam nas suas livrarias e typo- 
graphias ?

Do ” M ensageiro do Carmèllo” 

D Z A  R U A

Domingo uitimo, finda a mis 
sa na Matriz de Sta Ephige 
nia, sah; da egreja e desci 
parafusando no que poderia 
escrever para este numero, (os 
amaveis leitores devem saber 
que eu para juntar vinte li­
nhas desconchavados, precizo 
de uma semana inteira) quan­
do dou de encontro com um 
medico,meu conhecido velho,

jalma nem meia alma. Não 
t acredite nessas babozeiras.

Você anda muito enganado; 
vive iliudido.

—  Homem, o doutor tem 
razão; é verdade, eu ando 
mesmo iliudido, vivo eügana- 
do.

Imagine que eu’agora pen­
sei que estava conversando 
com um medico, e veio que 
me enganei.

—  Como, enganou-se f Sou 
medico firmado pela Facul­
dade de Medicina do Rio. com 
quinze annos de pratica nos 
principaes hospitaes de Pariz, 
Berlim, Roma, Napolis, Viena, 
etc.e go8o de alguma fama.De­
pois, você me conhece ha tem­
po, que duvidas são eôs<*s ?

—  Não é duvida, doutor, 
é ceiteza. Ou o doutor ad- 
mitte a alma, ou não passa 
de um simples... veterinário.

—  !!!... A té  logo. Precizo 
subir.

—  Até loguinho, doutor. 
Não se zangue commigo,não ?

A. B.

P A R A  O  P O V O

Os eilitores das obra* de  
V o lta ire

Ha no mundo sem duvida maior . .
numero de homens que se prestam , ha  m u ito  tem p o  não via 
a tudo, do que os ha que se 
dediquem a bôas acções.

O que elles querem, é ganhar

O A. B., como vae en­
tão de saude ?! Ha muito tem­
po...

— • Eu bem, obrigado; e o 
doutor como tem passado ?

—  Perfeitamente. Vens do 
Club ?

—  Não. Venho da egreja 
onde fui assistir a missa.

—  Ora ! A. B. /  você ainda 
está com essas tolices na câ  
chola ? «Para que serve ou 
vir missa ?

Olhe, eu nunca assisto mis­
sa e, como vês, estou lorte 
e gordo. Deixa disso.homem j

—  Isso de eetar forte e en. 
gordar, não vem ao caso,por­
que eu tenho lá no sitio um 
capado no chiqueiro que já

Beaumarchais, perdeu nessa e m -,está bem  g o r d in h o , e posso- 
prcza um milhão de francos, lhe ga ra n tir  q u e  n u n ca  as- 
Pouco tempo depois morreu louco, sistiu um a só missa.

Cerioux e a Viuva Perouzeau _  A n e  , c o m pa :a çã o  !... 
que, apps aquelle, fizeram uma n  r -
segunda edição ik  12, falliram .' .  ~  G erto ! E u  « ao v ou  â eS re ' 

Dalibon que fez uma edição Ja para  en g ord a r, m as sim  
de luxo das obras de V olta ire,1 para  p ro v e ito  da alm a. 
ganhando rios de dinheiro que 1 —  D a a lm a ? ! maa qual

dinheiro. Tranquilisam a cons­
ciência, dizendo :

— Precisa se viver. Não me 
importa o que os outros fazem.

Ignoram eiles que o Juiz eterno 
assim knão pet)3a. E não n ro , 
acontece que esse Supremo Juiz 
pune, aqui na terra mesmo, oa 
cães de caça de Satanaz, isto é, 
os que ajudam a fazer-se o mal.

E ’ sabido que o medico Fren- 
chin, que assistiu á morte do 
Voltaire, disse :

— Desejava que todos os leito­
res das obras de Voltaire fossem 
testemunhas da sua morte.

Mas menos conhecido é que ob 
editores das obras de Voltaire 
foram punidos.

O primeiro editor das *Oeu- 
vres Completes de Voltaire»,\

P r o v i d e n c i a  d e  D e u s  n a  d e f e s a  
I g r e j a

Se bem se reflecte sobre a 
Historia, chega-se á conclusão de 
que só Deus salvou a Igreja em 
certos momentos criticos.

Assim quem salvou a /greja  
na epocha em que a perseguiram 
© queriam afogal-a em sangue os 
maiores potentados da terra, que 
eram entàe os imperadores R o­
manos ?

Fifi Deus.
Quem a salvou no meio da 

invasão dos barbaros do N oite?
Foi Deus.
E o mesmo se deve affirmar 

ao menos até certo ponto a res* 
pdito da epocha da Renascença, 
da Reforma Protestante o tempo 
das grandes heresias.

Os GATHOL1C09 IMITAM CS ANTIGOS 
GENTIOS

Sim, comem, bebem, dormem, 
respiram com o os gentios, e n ’is j 
to não ha mal algum. Os gentios ] 
eram homem e por isso não ad\ 
mira que nós os catholicos os! 
imitemos em muitas coisas.

Até os imitamos em certos 
actos de culto já  que nem todos! 
os que elles praticavam eram pec* i 
caminoaos.

Os protestantes accusam o s ; 
catholicos de imitar os gentios : 
mas que mal ha em imitar os 
gentios n ’aquillc que não era 
peccaminoso ?

Provem nos que nós os imita­
mos em praticas immoraes ou 
irreligiosas e então haverá moti­
vo para desprestigiar o Catho‘ 
licismo.

Acaso os protestantes não imi­
tam tarabem aos gentios quando 
affirmam que se deve prestar 
culto á Divindade ?

Q u e m  p e r d e  ?
E’ todo aquelle que em vez de 

empregar o tempo em alguma 
coisa para si ou para o proximo 
o desperdiça em futilidades, di­
vertimentos desnecessários e tal­
vez em peccados.

Assim como quem se dá a boas 
obras vae robustecendo, e au- 
gmentaado o seu pecúlio espiri­
tual, assim também quem perde

a occasião de se exercitar d ' lias 
i vae empobrecendo cada vez mais, 
e definhando a tal ponto que 
qualquer tentação será bastante 
para o arrojar ao abysme da 
peccado mortal.

Eis porque o Apostolo S. Pe­
dro na segunda de suas epístolas 
recomraenda aos christãos que 
insistam em boas obras a fim áe 
tornarem cada vez mais segura 
a sua vocação á gloria do Cóo, 
dando por isso mesmo a enten­
der que quem as não pratica se 
vae tornando cada vez mais in­
digno de attingir a bemaventu- 
rança.

R e RELLIÃO B 0BED1ENGJA
Entrou o peccado em Satanaz 

quando declarou que não mais 
se sujeitava a Deus.

Quando Jesus veio saivar o Lo 
mem peccador e rebelde, deu-se 
a uma obediencia absoluta, fazen­
do a vontade de N. Senhora a 
S. José, apezar de ser Deus.

Que noe mostram estes dois 
factos narrados na Biblia ?

Que com a desobediencia nos 
separamos de Deus com o Sata* 
naz, e com a obediencia noa as­
semelhamos mais perfeitamente 
a Elle.

N u v e n s  n o  h o r i s o n t e

Carregadas, espessas, encastel- 
ladas Sc apresentam as nsvens 
do horisonte moral. Desconfian­
ças, odios, crimes, revoluções !...

Quem pode conjecturar a tor‘ 
menta que nos ameaça/

À sociedade separa-se de Deus, 
e Deus quer mostrar á socieda­
de que não póde existir sem 
Elle.

Não, não é possível. À socie­
dade sem Deus será barco sem 
leme, navio sem piloto, exercito 
sem general, nação 9em governo.

Que faremos pois ?
Façamos com o S. Pedro que 

caminhando sobre as ondas do 
mar e vendo-se em perigo cla­
m ou dizendo : Senhor, salvae me%

Q u e m  s e r á ’ c a p a z  » è  i n t e n d e r  
t o d a  a  B í b l i a  ?

Ninguém, a podem-se desafiar 
todos os sahios do mundo a que 
deem uma interpretação segura 
da m^ior parte deste precioso li­
vro.

Bastam os primeiros capítulos 
para occupar as maiores intel- 
ligencíae durante muitos annos.

E que diremos da explicação 
das prophecias do Antigo e do 
Novo Testamento ?

E os 150 Psalmos ?
E os provérbios?
E as ptrabolas de N. S. Jesus 

Chrieto ?
Cada uma das divisões da Es- 

criptura Sagrada tem tantas dififi- 
culdades que só um ignorante 
muito atrevido é capaz de affir- 
raar que qnalquer christão pode 
eomprehendér o que ha na Biblia 
e esta é a razao por que ha 
tantas seitas entre os Protestan­
tes.

O manifesto de 
Ruy Barbosa

Bello, substancioso e cheio de 
optimos ensinamentos políticos o 
manifesto que Ruy Barbosa aca­
ba de dirigir ao povo brasileiro 
sobro o conchavo realizado entre 
os senhores da nação, apresen­
tando o srs. Rodrigues A lves e 
Delphim Moreira candidatos á 
futura presidência e vicepresiden- 
cia d& Republica.

Insurge se com toda a razão



o senador bahiano contra esae 
systema prepotsnte de não se 
consultar o povo para a -scolha 
do seu presidente e viee-presi* 
dent*, e de arranja rs© assim de 
um modo mais ou menos dictato- 
rial uma chapa, que se apresenta 
ao eleitorado com ordem de ser 
a mesma suffragada e eleita, 
quer seja quer não seja do gosto 
da nação, e apezar mesmo da 
manifeota opposição por parte da 
grande maioria dos eleitores. Vera 
d\°,hi, desse abuso de poder dos 
que se julgam árbitros dos des 
tinos do Brasil, que o eleitorado, 
desgostoso por ter de votar em 
candidatos que não são da sua 
sympathia, retrae-se das urnas, 
que assim flcam entregues aos 
que vivem do erario publico com 
o nome— de empregados munici* 
paes. estadoaes e federa es, fazen­
do-se as eleições a bico de penna.

E com o o peor exemplo é o 
que vem das altas espheras do 
governo, uma vez que o povo 
não tem voz activa na eleição do 
presidente e vice-presideute da 
Republica, não procura moralizar 
as eleições municipaes, estadoaes 
e federaes, pelo que só em nome 
os vereadores, deputados e sena­
dores se podem dizer represen­
tantes do povo.

Sim, são representantes, não 
do povo que os não elegeu, mas 
do governo que os escolheu e os 
impoz ao eleitorado, mandando 
que fossem considerados e tidos 
com o verdadeiros repiesentantes 
do povo, porque assim o exige 
esta farça de governo republica­
no sem eleições.

Applaudimos sinceramente a 
escolha do sr. Rodrigues Alves 
para presidente da Republica no 
futuro quatriennio,mas desejáva­
mos que essa escolha fosse feita 
pela nação, e não por um gru- 
pinho de pseudo-representantes 
do povo no governo dç> paiz.

MÕYÜÊHTO RELIGiêSÍT
GUARDA DE HONRA

AO SS. SACRANENTO 
Domingo, 10 de Junho de 1917 

Igreja Matriz
Intenção g e ra l: À santificação 

do clero e as vocações sacerdo* 
taes.

Intenção do mez : A paz entre 
os belligerantes, e a maior fre­
quência de adoradores ao SS. 
Sacramento. £

A exposição será, com toda 
a solemnidade, feita na missa 
das 10 horas, no throno da igre­
ja.

0  SS. Sacramento permanece­
rá exposto até ás 4 horas da tar 
de e a essa hora sahirá a pro­
cissão.

Oa adoradores que fazem a sua 
horaantjs d is 1.0, e a q u ile s  
que a fazom depois das 4, de­
verão estar presentes na missa 
das 10 horas.

Recommenda se o compareci* 
mento de todos, para acompa* 
nharem, ás 4 horas, a procissão 
de Jesus Sacramentado.

O secretario

IRMANDa DE DA BOA MORTE
Convida Be a todos os irmãos 

para a guarda do Santissimo do* 
mingo, lo  do corrente, das lo  da 
manhã ás 4 da tarde, assim c o ­
mo para comparecerem ás 4 
em ponto para tomarem parte na 
proeissão de Corpus Christi.

O Secretario

c ir c u l c T c ã t h o l i c o
Secção masculina

Ávisa se os Snrs. Irmãos que 
no pro^cimo domingo, dez de 
Junho, haverá na Matriz missa 
ás sete horas da manhã e às 
quatro horas da tarde em ponto 
■ahirá da dita Egreja a procissão 
de Corpus Christi, devendo todos 
comparecerem com suas respe­
ctivas insigaias.

A reunião mensal ficou mar­
cada para quinta feira ^quatorze 
do corrente ás cinco e meia ho­
ras da tarde.

Ytú, 8 de Junho de 1917.
O 2.o secretario

AVISO
Por motive da procissão de 

Corpus Chrinti, fica adiada para

domingo, 17 do corrente, a reu­
nião das commissões encarrega­
das de angariar esmolas para a 
restauração da igreja do Carmo

Aon Cáthêllcoi Ytnanoi
Os protestantes vão pouco a 

pouco diffundindo o veneno do 
erro no seio aa sociedade bra­
sileira; esses obreiros de iniqüi­
dade nada poupam, no seu ardor 
diaboheo, para disseminar, por 
toda a parte, o virua peatilento 
da heresia: a imprensa, a pale6- 
ridiculo o culto catholico, espe­
cialmente as homenagens que 
prestamos á Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. E nós catholieos ha­
vemos de cruzar os braços e 
deixar que morra a imprensa 
catholica, por não querermos fa ­
zer um peqneno sacrifício em 
■eu favor ? Quantos mil habi­
tantes tem o município de Ytú, 
si cada um entrasse com a in­
significante quantia de 500 réis 
teríamos meios mais que sufficien 
tes para pagar a divida da nossa 
folha catholica — A Federação — 
e reformar a typographia.

E' preciso comprehender a 
importância da imprensa ca 
tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re­
gatear o nosso obulo em favor 
d'uraa causa tão santa. Nóa re­
cebemos, com muita satisfação, 
qualquerlmportancia mesmo que 
seja a insignificante quantia 4e 
500 reis.

Ytú, 2 6 - 5 - 1 9 1 7
Subscripção em favor da folha 

catholica— a  Federação
Quantia já  publicada 88$000 

Uma anônima 2$000
D. Maria Dias Ferraz 10$000 
Uma devota 50$000
Producto de uns livrinhos 
deixados pelo P- Martins 1$800 
Sr. Sebastião de Almeida

Bueno 20$000
Sr. Lcurenço Xavier de

Almeida Bueno 50$000
D. Maria Rita do Amaral 50$000

Total 2711800
Louvado seja Deus, esperamos 

que até o fim do anno, tenhamos 
uma importância que si não dér 
para pagar toda a divida, sirva 
p a r a  dirainuil-a consideravel­
mente

Estendemos o nosso pedido a 
todos os asaignantee dJÀ Federa­
ção. Pois pela grande crise por 
que pa^sa o paiz, tadoijaubio de 
p re ço ; os materiaes typographi- 
cob subiram o triplo do preço 
antigo. O» outros jornaes aug- 
mentarara o preço da assignatura, 
a d 'A  Federação se conserva a 
mesma. E ' justo que osassignan- 
tes tambem auxiliem com alguma 
cousa. São mais de cem assignan- 
te s ; si cada um dés*e o auxilio 
de dois mil reis, seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam 
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa ; podem man­
dar, por um empregado, a im­
portância que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.° 13, nós toma­
remos nota e mandarémos o re­
cibo.
P  A n t o n i o  B u e n o  d e  C i m à e g o

COMMUNHÃO PELA PAZ 
Convidam-se todos op meninos e 
meninas da Communhão repara- 
dora e do catecismo, para no dia 
10 do corrente (dia da fe9ta de 
Corpo de Deusj fazerem uma 
communhão na egreja do Bom 
Jesus, na hora do costume, se 
gundo a intenção do Summo 
Pontífice— Bento X V , que è : pe 
dir ao Coração de Jesuer por 
meio do Coração Immaculado de 
Maria, a paz das nações.

J IO T ÍS  E NOTICIAS
F esta  do Sagrado Coração  

de J e in s
Na próxima terça feira, com e­

çará na egreja do Bom Jesus, ás 
6 Ij2 horas da tarde,o 'triduo em 
preparação á festa do S. Cora­
ção de Jesus.

Sexta-feira, dia consagrado ao 
Sagrado Coração de Jesus, have­
rá missa com ^communhão geral 
do Apostolado. O Santissimo Sa­

cramento ficará exposto durante 
o dia, á adoração dos fieis. A' 
tarde haverá ladaidha e bençam 
do SS. Sacramento

M e* do Sagrado Coração de  
J e s m

Do dia 22 e u  diante,o mez do 
Sagrado Coração de Jesus será 
celebrado ás 6 Ij2 da tarde.

C ollegio  do P atrocínio
Esteve muito linda e devota a 

.procissão de Corpus Christi, que 
se realisou naquelle collegio,pelas 
4 1[2 horas da tarde de quinta- 
feira ultima, tendo w& mesma ro­
deado a espaçosa chacara do es­
tabelecimento.

/.'entrada prégou eloquentemete 
o Revmo. Sr. P. Dordis. Em se­
guida foi cantado o Tantunrergo 
e dada a bençam do Santissimo 
Sacramento.

No mesmo dia houve tambem 
procissão de Corpus Christi no 
Collegio de S. Luiz, a qual percor­
reu os pateos do estabelecimento, 
indo atè a gruta de Nossa Senho­
ra de Lourdes donde voltou para 
a igreja terminando-se ahi as so- 
lemnidades com a bençam do San­
tissimo Sacramento.

M uito b em
Estamos informados que, acce* 

dendo ás justas reclamações do 
povo, a nossa Camara vae dentro 
em breve adoptar o systema de 
cobrar a taxa de agua mensal­
mente e não de tre9 em tres 
raezes, o que punha em grande 
difficuldade, para esse pagamento, 
a maioria da população. Muito 
boa essa medida porque para as 
classes pobres é muito difficil 
pagar adiantadamente a im por­
tância de um trimestre desse 
imposto, o que não succederá 
desde que o pagamento seja fei­
to mensalmente.

D r  C aiu b y
Já se acha entre nós o sr. dr. 

Amando Franco Soares Caiuby, 
energico e correcto delegado de 
policia desta cidade.

Com primentamol-o.

Fiara o nosso jo r n a l
Penhorados agradecemos á se- 

nhorita Maria Julia Coelho, illuo 
trada professora do Grupo Esco­
lar Convenção», ter passado uns 
livriuhos religiosos em benefi 
cio da Federação.

Im p osto  p red ial
Até o dia 10 do corrente 

o imposto predial será pago 
com o abatimento de dez por 
cento; do cria 11 até o dia 
30, será pago sem abatiraen 
to, e do 1 de Julho em dian­
te, *erá pago com a multa 
de 15 <>[0

tousorcíofe
Sabbado ultimo,‘®ás 5 ho­

ras da tarde, celebrou-se o 
casamento do sr. José Vieira 
da Silva com a senhorita Ma­
ria Magdalena de Freitas, ir­
mã do sr. Luiz Pires de Frei­
tas, habil cirurgião dentista, 
nesta cidade-

Foram paranymphos, por 
por parte da noiva no civil 
o sr. Luiz Pires de Freitas, 
e no religioso o sr. advoga­
do Augusto Ferraz de Sam­
paio e do noivo o sr. Lecta- 
cio de Barres Freire, no re­
ligioso, e no civil o sr. José 
Vieira.

— Tambem realizou-se quar­
ta-feira, 6 do corrente, na 
Matriz, por occasiáo da mis­
sa, o enlace matrimonial do 
distincto moço sr. Adelardo 
de Barros Mello, com a se­
nhorita Maria Leticia Muna1 
retti, dilecta filha do sr. Cae­
tano Munaretti, recebendo os 
noivos a aagradaCommunhão, 
e as bençiwns prescriptas pe­
lo ceremonial relativas ao 
santo sacramento do Matrimô­
nio.

Foram paranymphos por

parte do noivo o 9r. Jose’ 
Antonio da Silva Pinheiro e 
da noiva o sr. J use’ Malta 

Pinheiro.
Assistiram ao actogrande nu 

mero de famílias e cavalheir0 
que, finda a ceremonia, apre­
sentaram aos noivos uosses 
sinceros votos.de felicidades 

Aos jovens Pares nossos para- 
bens;

S. 17a«a
Movimento ■ da 3. Casa de Mi 

sericordia durante o mez de Mai
p. p.

Existiam em tratamento
Homens 44
Mulheres 2 9 -7 8
Entraram
Homen9 43
Mulheres 1 8 -6 1
Sahiram curados
Homens 35
Mulheres 1 2 -4 7
Falleceram
Homens 5
Mulheres 5— 10
Ficaram em tratamento
Homens 47
Mulheres 3 0 -7 7

Os fallecidos são: João Bicudo, 
Bento Corrêa, Hilário da Silva 
Camargo, Benedicto Rodrigus,Ge­
raldo de tal, Benedicta da Rccha, 
Maria Domingas,Thereza Mathias, 
Catharina da Silveira e Ccnaigla 
Jovini.

R o m a r ia  do S alto
Por metido de grande affluen- 

cia de matéria em o nosso nu­
mero passado, só hoje nos é 
possível dar uma breve noticia 
da romaria que no domingo ante­
passado veio do Salto a esta 
cidade.

Esteve a n-esma muito bem 
organisada, numerosa e devota, 
o que muito enaltece o espirito 
religioso do bom povo saltense e 
o zelo do seu virtuoso Vigário.

Depois de ouvir a santa Missa 
e receber a sagrada Communhão 
na igreja do Bom Jesus, a roma­
ria percorreu diversas ^ruas da 
nossa cidade, visitando as nossas 
principaes igrejas.

Romarias assim, edificam, dão 
brilho á Religião, e valem por 
uma eloqüente p/égação sobre 
as verdades eternas.

Nossos parabéns aos catholi- 
cós saltenses e ao seu bom e v ir­
tuoso parocho

Tosse— S uores— Fraqueza  -  Si- 
gnaes de Tubérculos 

Não dando importância á tos­
te que me atacou, e depois á 
fraqueza que sentia, fiquei se­
riamente doente, atacado dos pul­
mões, tossindo muito a ponto de 
deitar sangue pela bocca, 9uan 
do (.opiosamente durante a noi­
te, febre, dores no lado direito, 
fastio e muito magro. ~

Não esperando curar-me da 
tuberculose que procurava victi- 
mar-me luetei para ao menos 
prolongar a vida. Depois de al 
guns tratamentos tive a felicida­
de de conhecer o «Remedio V e­
getariano», verdu-ei I. OU.» y .. ( , áo 
dos thysicos 

SeJnti melhoras desde a primei 
ra semana, diminuíram os suo­
res, a tosse, voltou-me a ener­
gia, o appetite, e assim fui me­
lhorando até a cura radical,sem 
contratempos nem recahidas.

Pensando ser meu dever e util 
o conhecimento d ’este caso au* 
tori80 esta publicação.

Gastão Rocha Meirelles 
Rio, 28 dé Maio de 1915

AnniversaríoN
No dia 5 do corrente com­

pletou mai8 um anno de e- 
xistencia a exma. sra. D. 
Gertrudes Engler de Vascon 
cfillos, veneranda viuva do 
sr. Flanklin Basilio de Vas* 
concellos 

No mesmo dia festejou o 
seu anni'rersario n^talicio a 
senhorita 'Maria Albertina 
Francesco, dilecta filha do s** 
Nicolau Francisco*

—  No dia 6 a senhorita 
Dulce de Mesquita iJarros, 
extremecida filha do sr. dr.

Francisce de Mesquita Bar 
ros-

— No dia 7 passou-se o 
anniversario gatalicio da ex 
ma. sra. d. Aurora dos San­
tos, virtuosa esposa do sr. 
Joaquim Luiz Bispo, e o da 
veneranda e virtuosa sra. d. 
Maria Theresa MendesMoraes, 
viuva do sr. Frederico José 
de Moraes. p

No mesmo dia festejou o 
seu anniversario natalicio a 
senhorita Marina Sampaio 
Amaral, extremecida filha da 
exma. sra. d. Placidia Sanr 
paio.

Fjzeram anooH hontem,
O collegial Plácido Silva, 

filho do sr. Cap. Manuel Joa­
quim da S.Junioreo sr.Josó 
Santoro, proprietário da a. 
creditada Casa Santoro,desta 
praça

Completa hoje mais um 
anno de existencia o ^r. A n­
tonio Esteves e a exma.. sra. 
D. Maria Ámalia Ortiz de Sou­
za, esposa do ?r. Villares Au­
gusto de Souza acreditado 
commerciaate residente na 
capital.

Amanhã, a exma. sra. D. 
Albertina de Almeida Toledo, 
virtuosa esposa do -r. Fran­
cisco Ferraz de Toledo, pro­
prietário da Loja "F lor de 
Maio".

No dia 11, o joven Oswaldo 
de Carmargo Barros.

Aos aniu versaria ntes as 
nossas felicitações.

L;in terna magica
A  fim de attrahir as creanças 

para as aulas de catecismo na 
igreja do Bom Je9us, o revmo. 
sr. P. Manoel Gabinio de Carva- 
lho arranjou uma lanterna ma- 
gica (especie de cinematographo) 
em que são representadas bellis* 
simas vistas religiosas e profanas, 
que são muito apreciadas pela 
meninada.

Es9a& vi9tas são representadas 
varias vezes por mez, e só podem 
assistir a esse espectáculo os m e­
ninos e meninas que apresentam 
um certo numero de cartões pro­
vando terem assistido dez aulas 
de catecism o. E a iniciativa do 
sr. P. Gabinio sentiu o effeito 
de9ejadp, porque desde que com e­
çou a funcionar a lanterna ma* 
gica tem-se augmentado muito o 
numero doa alumnos de catecismo 
naqudla igreja.

E' pena que a sala, onde ella 
funcciona, não seja bem maior 
para que as famílias catholicas 
podessem assistir a tão bellos 
espectáculos.

Passava d ia s  sem d igerir a 
comida

Minha senhora durante alguns 
mezès soffreu horrivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando ás vezes,dias 
cora peso no estomago, dores de 
cabeça, tonteiras, prisão de ven ­
tre, e sem poder alimentar-se.Os 
médicos tinham já  declarado não 
haver mais recursos para m elho­
rar 9eu8 soffrimentos, quando c o ­
mecei a darlhe as «P ILU L a S 
ANTIDYSPEPTICAS DE O.HE* 
INZELMANN» e com grande sur 
preza e Alegria de todos, minha 
senhora com eçou a melhorar e 
assim continuou, até ficar com ­
pletamente boa, só com  o uso 
das«Pilulas Ántidyspepticas de 
O. Heinzelmann», desapparecon 
do o peso do estomago e fazen 
do perfeitamente a digestão.

Torquato Suntos Coelho.
Observação Util :— As verda 

deiras «Pilulasdo Dr, Oscar Hei- 
zelmann» tem os vidros em ro' 
tulos encarnados ; sobre os ro' 
tufos vae a “ man a registrada“  
O. H. composta por Tres cobras 
entrelaçadas. Em todas as Dro­
garias e Pharmacias.
Agentes em S. Paulo, Barue &C‘



PROGEAMA DA FESTA |
53

De Santo Antonio jj

á  r e a l fz a r -* c  e m  l 7  de  J n u h #  de  1917

Dias 14, 15 e 16— ás 6 li2  horas da tar- 1 
de haverá ná igreja Matriz, ,solemne triduo em | 
preparação da festa, constando de ladainhas, $ 
Tantum ergo e bençam do Santissimo Sacra* | 
mento. rê

No sabbado, 16 do corrente, ás 8 horas | 
da noite haverá retreita pela corporação musi  ̂
cal «União dos Artistas» e que percorrerá | 
as ruas por onde tem de passar a procissão.  ̂

Domingo 17—  Alvorada pela corporação | 
musical <30 de Outubro.»

A ’s 7 horas missà rezada, com communhão | 
geral da Irmaudade e mais fieis.

A " 10 horas missa cantada, solemne Ao | 
Evangelho tecerá os louvores do grande Thau. $ 
maturgo o Revmo. Sr* P. José Maria Natuz | 
zi, S. J. Finda a missa haverá bençam do Pão $ 
de S. Antonio. * |

As 5 horas da tarde sahirá da Matriz a s 
imponente procissão de Sauto Antonio de Pa* | 
dua a qual percorrerá as ruas do Carmo, Conr 
mecio e Direita. A entrada haverá Jantam ergo 
e bençam do Santissimo Sacramento.

Tomarão parte na procissão as duas bandas 
de musica da cidãde.

A parte coral està confiada a regencia do |g
maestro Tristão Junior W

A COMMISSÀO jg

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do- 
districto de Paz do munieipio de 
Ytú, da com arca de Nossa Se­
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Pauio, faz publico que 
per parte do official do registro 
civil do Salto lhe foi remettido 
por copia o editai do theor se­
gu inte: O Cidadão Silvestre L. 
Nunes, official do Registro Civil 
nesta cidade do Salto, etc. Faço 
saber a quem o conhecimento 
deste pertencer, que, perante o 
Registro Civil pretendem habili­
tar se os contrahente* João Chrie* 
toforetti e Dona Victoria Pallo- 
ta, elle coro vinte e cinco (25) 
annos de edade, solteiro, natural 
de Avio (ltalia), e residente no 
munieipio de Ytú, íilho legitimo 
de Camillo Christoforete, com 72 
annos de edade • Dcna Bongio* 
vanni Elisab th, com 64 annos 
de edade e residente neste rau- 
cípio, com profissão de lavrador, 
ella com  vinte e dois annos de 
edade, solteira, serviços domés­
ticos, natuial deJundiahy, deste 
Estado, filha legitima de Pallota 
Gabriel, com cinqnonta e sete 
annos de edade, © dona Fontana 
Ã/aria, com 58 aan** de 
edade, residente nesta. Os quaes 
contrahentes exhibiram os preci' 
sos documentos e para os fins 
devidos passou-se o presente que 
seiá affixado no lugar do costume 
Salto seis de Junho de mil no- 
vocentoa e dezesete. Eu Silvestre 
Leal Nunes. Official do Registro 
Civil osubscrevio : Era o que te  
continha em dita copia de Edital. 

Ytú, 7 de Junho de 1917.
O Official do Registro Civil 

Braz Orttz

CASAS A VENDA
O proprietário abaixo assignado tendo dé retirar-se 

desta cidnde, vende toda* as su&s propriedades qne estão 
bem conservada*, tendo todas estalações de exgôtos e luz 
electrica, poi preços baratíssimos, como abaixo menciona :

1 Rua do Commercio, 118 com 9 [compartimento* 5:000$000
1 „  ,, 173 A com 7 6 :000$000
1 ., „ 173 B com 8 V 7:000$000
1 173 C „ 11 10:000$000
1 144 „ 18 22:000$ 0o0
1 ,, Barão de Itahira 7 „ 13 1» 9:000$000
1 „ da Palma 59 „  7 ~ rf!0$000
1 n 59 A ,, 6 1 • ; 00$000
1 83 „ 10 1 * 6 :000$000
2 Larg.d’ Patrocínio „ 10 5? 4:500$000
2 „ S. Rita 76 „ 8 11 4:000$000
1 „ S. Rita (Garage) 74 D ;» 1:000$000
1 ,, S. Cruz 215 ., ii 2:500$000
1 , da Quitanda 43 „ 6 n 1:000$000
3 r, da Matriz 4, 6, 8 „ 1^ ii 6 :000$000
1 7, n com 4 1;300$000
1 v com 5 

Quem pretender póde dirigir se
1.300$000

âo proprietário

S lx p o s iç d e s  d e  n u im a e  Teixeira de Camargo, official do 
Recebemos em nossa redacção Regjstl0 c iv i l  do districto de 

a visita do sr.Francisco de Portil* i adaiatuba, Comarca de Ytú, Es 
lo,representante da Empreza F oir ta(j0 de S. Paulo, faz publico 
raux Manett*, que dentro d e p o u -q Ue exhibiram neste cartorio os 
cos dias fará nesta cidade uma documentos exigidos pela lei 
exposição zoologica de grande agm de se casarem Godofredo 
numero de animaes ferozes, en* Helene, com 39 annos de edade 
tre os quaes sobresae o famoso v juvo? funccionario da Soroca*
leão Menelik, que, segundo diz o bana> natural de S. Paulb, resi*
annuncio, já causou a morte a|rteate em ytú , filho legitimo de

J/r. Oõtavio Helene, e Dona An*
na da Silva Helene, ambos falle*
c id o i ; com dona Attalia Bar’ 

e cinco annoa

dois domadores de feras. 
Gratos pela visita.

P a r  a  » . P a u loo • « .n o .a i, a c  r> i lotta, com vinteSeguiram a passeis a S. Paulo dg ’dade ^  nalura; de
a exma. ara. D. Z -lm da Martin. - Bra profesSora, reaidente
virtuosa esposa do sr. Paachoal em ^  J  ^ Jeate diatricto e filha 
Martim e suas exmas. nlbas. 1

— Tambem seguiu ha dias para 
aquella cidade a senhorita Chi* 
quita Bauer, dilecta filha do sr. 
Adolpho Bauer.

Seguiu para Jahú a exraa. sra. 
D. Maria Dias Ferraz.

Feliz viagem e breve regresso.
BaptJsado

Foi hoje levado as aguas do 
baptismo o innocente Luiz, filhi* 
nho do sr. Villares Augusto de 
Souza, e neto do nosso amigo sr. 
Braz Qrtiz.

Fazemos votos a Deus pela 
fecicidade do néo-ebristãosinho

F a lle c im c n ta
Por carta chegada da ltalia, 

sabemos ter ali fallecido, o sr. 
Raphael Novelli, sogro do 'sr. 
Nicolau Francescn, e do sr. José 
Novelli.

Paz á sua alma e pezaraes' á 
sua exm a. farailia.

C on h ecim en to  util
Besinfectante economico

Para sanear a atmosphera cor­
rupta, um pouco de assucar so­
bre brazas è sufficiente. porque a 
decem posiçãj do assucar pelo fo­
go produz aidehyuo methylico

legitima de Francisco Barlotta e 
Dona Orminda Guimarães Barlot­
ta, jà falllecido3. Si alguem 
souber de algum impedimento 
deve accusal-o nos termos da 
lei e para fins de direito. Dis­
tricto de Indaiatuba tres de 
Junho de de mil novecentos e 
dezesete. OJ Official do registro 
cil Luiz Teixeira de Camargo.

O bservação: Elle viuvo por 
morte de D. Alice de Lima He­
lene, fallecida em Piracicaba a 
nove de Abril de mil novecentos 
treze. Era o que se continha em 
o dito Edital.

Ytú, 7 de Junho de 1917.
C Official do Registro Civil 

Boaz Ortiz

Vista escura , suores frios,dore  
na cabeça e nevralgias , devi 
do a prisão de ventre 
Padecendo de prisão de ventre 

chronica, e suas conseqüências 
enxaquecas, indigestões, vist» es 
cura, suores frios depois de ca 
da refeição, abatimento, etc.. fi 
quei completamente restabeleci 
do, depois de ter recorrido i 
,muitos remedios, com o uso ex 
clusivo das «PÍLULAS DIGES­
TIVAS DO ABBADE MOSS»,que 
em pouco tempo me fizeram  re 
cuperar a saude, nada mais pa 
decendo do estomago, nem intes 
inos.
H on orio  de Arruda Beltrão 

Em todas as tpharmacias e dro 
gari as.

gentes em S.Paulo Baruel, & C.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz * 
O fficial do Registro Civil do Dis 
tricto de Paz do munieipio de 
Ytú, da comarca de Nossa Se* 
nhora da CandelariJ, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exi* 
biram neste cartorio os documen* 
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem Augusto Trettel,com 28 
qnnos de edade, solteiro, lavra* 
dor, natural de Ytu,residente nes 
te munieipio, filho legitimo do

“dõ *toado P ^ r o  T r e ^ l  e D o n aquatro vezes mais efficazes 
que as do phenol.

Clotiláe

Bfldltae» de p r o c la m a *  p a r a  
e a in m é n t o*

Braz'Ortiz, Escrivão de Paz « 
Official do Registro Civil do dis­
tricto de Paz do munieipio de 
Ytú, da com arca de NossaSeuho- 
ra da Candelaria, do Estado de 
S. Paulo, faz publico que por 
parte do official do registro civil 
de Indaiatuba lhe foi remettido 
o edital do theoi seguinte: Lniz

dalena Trettel.com  Dona Ange­
lina Broch,com 23 annos de eda 
dc, solteira, operaria, natural de 
Áustria, reBidente neste municí­
pio, filha legitima do finado Pe­
dro Broch eDcna CatharinaBroch 

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusaPo nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú; 2 de Junho 
de 1917.

0  Official do Registro Civi 
B ra* Ort\x

ENCARNADOR DE IMAGENS
|ete.

Informa-se nesta typographia

Porque meu filho não m orreu  
Meu íilho M ario, edade aotual 8 

aunos; tendo durante os prim eiros 
annos de suw vida todas as doenças 
graves próprias ua intancia coquelu ­
che, sarampo, pneum onia, diarrhea 
bronchites e Outras, ficou de tal ma­
neira adoentado e fraco, que não p o­
dia subir escadas sem ser ajudado; 
parecia opffado ou tuberculoso, ten­
do alem da grande anemia, tosses, e 
bronchites.

E scusado' é d izer evivia  tom an­
do rem edios e fortin tes, não ten­
do conta os frascosdeO leo de Ba-ste 
calhau que tom ou, abandonando e 0 
rem edit porque o estom agoo não u 
.supperrtava mais, assim continuo 
sempre fraco e adoentado, até m ea­
dos do anno passado quando devi- 
d"> a com er fjuetas que não estavam 
bem rr.adnras, teve diarrhèa de san­
gue, tão violenta que ' evacuava va- 
riâs vezes por hora; tratado com  to' 
da sciencia e carinho pelo Dr.)valther 
Gom es eper todos da fam ilia, ficou 
bom da diárrbèa de sangue, mas 
em tal estade de fraqueza, que qua 
si uão podia  levantar a cabeça do 
travesseiro; nessa occasiao atavauios 
certos que o perderíamos ao menor 
contratem po que tivesse sua saude, 
taj era o seu estado de profunda a -  
neinia Entretanto, nãs morreu e 
hoje não parees mais aquelia criança 
quasí esqueleto de mezep atraz.

Com o IO D O L IN O  D E  O R H , re­
ceitado pelo mesmo m edico, logo que 
en fiou  em  convalescença da diarrhéa 
do sangue obteve tão bom resultado 
recuperou rapidamente as forças e 
appetite, e animo, que duvidam os 
que tão rapidu melhora fosse 
real; entretanto ella- continuou, 
ficando Mario cada vez maisi

JOAQUIM DIAS G A L V Ã O — Rua do Commercio 144, Ytú

INVICTA

„ Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof* 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V Í C T A ,  
com substancias oleosas nera com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções par* o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e ’no deposito abai­
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
" O Ü I T H Y ”

A .  LOPES V A L L E

13S  -  K u a  UVariz e  B a r r * % — I2S
RIO DE JANIERO

\ •-       “ ...

çiiniça Medico Cirürgiça
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Operações, Moléstias do estomago, do figado 

e dos intestinos— Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical e 

uretra]— Injecções usem dôr“ de 914 e 
Saes mercuriaes

N
• s*\*%..............
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forte, comendo muito bem e go- 
sande hojf saude exellente, sem 
ter mesmo as constipações e tos* 
ses de que sempre era persegui­
do. Foi pois, devido ao «Iodoli- 
no de Orh», que meu filho não 
morreu, e com o prova de gra

tidão faço publica sua cura para 
que os pães tenham filhos ane* 
micos, possam com o eu, recorrer 
a tão poderoio remedio.

Gustavo Lima Sampaio 
Agentes em S. Paulo Baruel AC
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CftRTOR O DO T OPFICIO
DO

Sebastião Martins de Mello
RUA DOCOMMERCIO

Y T U

Vende*se uma casa a Rua» 
da jPalma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija*se a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

ÍÍWH vm Bsm m m am m sam

r

CASA SANTORO
Relojoaria e •loalheria IT\IiO SFISS A

Rua do Comraercio, N 62 Y TU ’
Nesta acreditada casa se encontrarão "relogios e joiat. *53 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Derosito ^Tclusivo nesta cidade dos .j 
afamados relogios Zenith e'Chronom eto íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Pateníe, — Omega — Aurea— 
vendidos nos preç^-3 de S. Paulo. Tmcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e  
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
( I 1 s para presentes.

Unico depositário nesta cidade doa afamados relogios "N 
ZENITH e OMGA ^

\ i— x ŝt. do S Paulo—  José Santoro

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de

0 CARTORIO DO OFFICIO
Do Tabellião Leobaldo Fon 
seca, mudou-se da R. Direita 

para
LARGO Da  iJ ATRIZ, 17

CL1N CA MED1GA
DO

Dr. Antonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  «o» —
Clinica medica em geral 

Partos— Moléstias das 
crianças —  Diagnósticos 

em geral 
RUA D IR EITA, 55

T e l e p h o n e  1 0  (p r o v iso r io
\

(Casa do Sr. João Antunes 
Ae Almeida

L.
Y T U

sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico SIJjVEIRA

Attesto que estando oeífrsodo, 
por espaço de o&0 anncn» J® à os- 1 n  ̂

S t e o e  pfiBcogo e fases,
nease periíxlo divenjoa medioa- aJ 
mentos indicados para tal m o k » -K  
*âa, sendo todos de effflitos negs- fri 

Tpâvqs. , [ °
rij A  conselho do wea marido 
15 Luiz Rego Sobral Cacemos,
C o  preparado Elixir de Nogueira. çJ 
hn do pharmaceutáco João da Silva q ]  
m  Silveira, e com tres vidros fiq u e i^  
t í ! radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei m  
5  desta o uso que convier. jri
E  Estado de Pernambuco —  Ora Lo 
3  vatá, 29 de Abril de 1913. £2

2=j Maria Brandina Campa».

[5  (Firma reconhecida) • [L

ii

j

9
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C U E A 5  IS  CTTIE^A-S
ESTO A G  o INTESTINOS

As a s tilh a s  de v id a  de Souza Soares combatem o 
fastiOj as m ás digestões, moaaço g tqsvCtos, ás 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, afia. 
tulencia, 'a  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecemve desinfectam os 
intestinos, Tfgvíoizam  as vacuações',previnem*e curam a j 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa j 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent 

C U RAS: — E’ com  prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onym o M arengo, representante da conceituada Socletó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci’ 
de de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri* 
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VID A de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — M anuel Jacinto Fagundes'

O». Imí» Cotio 4o* Bmvto*

d r. Lcnc Cêtío doa Santo* 9üts pela Faotddadfc <?x «r-èatarao doa hOFpitaas . . . . ,  da Santa Caea e d* f> S3 Bafínaaoia Ponrtuĝ axa da P* <3 lotaa. ata., «Ia.

S Attesto qM am minha clinic. 
_  omprego com aptimo roaultado o 
P® Elixir dê Nogueira, formula dc 

*eP pbarmaoiautico ohiaáioo Jofco d* 
m  Silva Silvara.
H  Não hesito fm  leeommondal-c 
f c  xo* qua soffrem, porque oonside 
23 ro um preparado que sobrepuis 
g j  todoe os similares, ooastitumJk 
on a especialidade pharmao&utiw 

que a scienoia módica deu o etr 
beneplamto.
^Pelotas. 5 d» Novembro da 1012 

Dr. Iv is Catão do* Semêo» 
iFire» wm liM dftl.

s

Dr. M anoel R . B n en o
ADVOGADO  

Ru? de Snta, Rita,81 C

0 TEMPO E' OU!IO
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor  
rer, desde logo, a um remedio efifi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, com o. por exemplo, 
com o Peltoríi 1 de Cam baríi 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principâes

p harmacias e drogarias^

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Ttauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Esta,do,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecera particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratuhrme 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 

ti Braafl -  7r?sj em favor da hu 
manidade soffre

i I M i

d o r a, principal 
ente do pobres»’

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m ed ic in a l  
S O U Z A  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soaresí; encont 
se á venda nas princip ies pharmacias e 
que


